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FE I lDO 
HENRIQUE CARDOSO 

vemos uma fase 
de democracia vir- 
tual,Não no senti 
do da utilização 
dos meios eletrôni- 
cos e da web como 

sucedâneos dos processos dire-
tos, mas no sentido que atribui à 
palavra "virtual" o diciónário do.  
Aurélio: algo que existe Como fá- 
culdade, porém sem exercício 
ou efeito atual. Faz tempo que 
eu insisto: o edifício da demócra-
cia, e mesmo o de muitas insti-
tuições econômicas e sociais, es-
tá feito no Brasil. A arquitetura é 
bela, mas quando alguém bate à 
porta a monumentalidade das 
formas institucionais, se desfaz 
mim eco que indica estar a casa 
vazia por dentro. , 

Ainda agora a devas sada priva-
cidade fiscal ide tucanos e de ou-
tras pessoas mais mostra avacui-
dade das leis diante da prática 
cotidiana. Com  a maior desfaça-
tez dó mundo, altos funcioná-
rios, tentando elidir a questão 
política - como .se estivessem , 
tratando' com um povo de par-
vos -, 'proclamam que - "não foi 
nada, não; apenas um balcão de 
venda de dados..." E fida o dito 
pelo não dito, com a mídia de-
nunciando, o &h-iteres sados pro-
testando e buScando socorro no 
Judiciário, até que o tempo pas`- 
se e nada aconteça. ' 

Não tem sido assim com tudo 
mais? O que aconteceu com o 
"dossiê" contra mim e minha 
mulher feito 'na ,  Casá Civil ,  da 
Presidência da Republica ;  mis-

. tui: anÊdan4.4 ara fa2èuf C rd.-  
que,também nos' nos fartáva. 

,, '', mos --em usar recursos públicos 
--- --:0I-TfirisTi4yados ? E os gastos 

,cl a _atual- Presidência,-,nãó:"ss e ,. 
transformaram em "secretos" 
em nome da segurança 'nacio-
nal? E o que aconteceu de práti-
co? Nada. Estamos todos feli-
zes no embalo de uma sensação 
de bonança que deriva de uma 
boa conjuntura econômica e da 
solidez das reformas do gover-
no anterior. 

No momento do exercício má-
ximo da soberania popular, o 
desrespeito ocorre sob a batuta 
presidencial. Nas democracias 
é lógico e saudável que os presi-
dentes e altos dirigentes eleitos 
tomem partido e se manifestem 
em eleições. Mas é escandalosa 
a reiteraçãó diária de posturas 
político-partidárias, dando ao 
poyo a impressão de que o chefe 
da Nação é chefe de uma facção 
em guerra para arrasar as outras 
correntes políticas. Há um abis-
mo entre o legítimo apoio aos 
partidários e o abuso da utiliza-
ção do prestígio do presidente, 
que, além de pessoal, 'é também 

' institucional, na pugna política 
diária. Chama a atenção que ne- 

nhum procurador da República 
- nem mesmo candidatos . .ou 
partidos -Haja pedido o cancela-
mento das candidaturas benefi-
ciadas, se não para obtê-lo, ,ao 
menos para refrear o abuso. Por 
que não se faz? Porque pouco a 
pouco nos estamos acostuman-
do a que é assim mesmo. 

Na marcha em que vamos, na 
hipótese de vitória governista -
que ainda dá para evitar - incor-
remos no risco futuro de viver-
mos uma simulação política ao 
estiló . clo Partido Revólucioná-
rio Institucional (PRI) mexica-
no - se o PT conseguir a proeza 
de ser "hegemônico" - ou do 
peronismo, se, mais do que a 
força de um partido, preponde-
rar a figura do líder. Dadas as 
características da culturapolíti-
ca brasileira, de leniência com a 
transgressão e criatividade, pa-
ra simular, o jogo pluripartidá- 

A devassa da privacidade 
fiscal mais mostra a 
vacuidade das leis diante 
da prática cotidiana 

rio pode ser mantido na aparên-
cia, enquanto na essência se ve-
nha a ter um partido para valer 
e outro (s) para sempre se opor, 
como durante o autoritarismo 
militar. 

Pior ainda, com a massifica-
ção da propaganda oficial e o 
caudilhismo renascente, pode-
rá até haver a anuência do povo 
e a cumplicidade das elites para 
com essa forma de democracia 
quase plebiscitaria. Meitação 
pelas massas na medida em que 
se beneficiern.clas políticas eco.- 
nômico-sociaiS,.è das elites por-
que èstas sabein'4ue`iíeSsetipó 
de regime o que vale mesmo é 
umaboa ligação com quem Man-
da. >O "dirigismo à brasileira", 
mesmo_na economia,.não,&ão 
mau assim para os amigós do rei 
ou da rainha. 

É isto que está em jogo nas 
eleições de outubro: que forma 
de democracia teremos, oca por 
dentro ou plena de conteúdo. 
Tudo o mais pesará menos. Po-
de ter havido erros de marke-
ting nas campanhas oposicionis-
tas, assim como é certo que a 
oposição se opôs menos do que 
devia à usurpação de seus pró-
prios feitos pelos atuais ocupan-
tes do poder. Esperneou menos 
diante dos pequenos assassina-
tos das instituições que vêm sen-
do perpetrados há muito tem-
po, como no caso das quebras 
reiteradas de: sigilo. Ainda as-
sim, é preciso tentar impedir 
que os recursos financeiros, po-
líticos e simbólicos reunidos no 
Grupão do Poder em formação 
tenham força para destruir não 
apenas candidaturas, mas um es-
tilo de atuação política que repu-
dia o personalismo como funda-
mento da legitimidade do poder 
e tem a convicção de qu e a demo- 

cracia é o governo das leis, e não 
das pessoas. 

Estamos no século zi, mas há 
valores e práticas propostos no 
século 18 que se foram transfor-
mando em prática política e que 
devem ser resguardados, embo-
ra se mostrem insuficientes pa-
ra motivar as pessoas. É preciso 
aumentar a inclusão e ampliar a 
participação. É positivo se valer 
de meios eletrônicos para to-
mar decisões e validar cami-
nhos. É inaceitável, porém, a ab-
sorção de tudo isso pela "vonta-
de geral" encapsulada na figura 
do líder. Isso é qualquer coisa, 
menos democracia. Se o fosse, 
não haveria por que criticar 
Mussolini em seus tempos de 
glória, ou o Getúlio do Estado 
Novo (que, diga-se, não exer-
ceu propriamente o personalis-
mo como fator de dominação), 
e assim por diante. É disso que 
se trata no Brasil de hoje: esta-
mos decidindo se queremos cor-
rer o risco de um retrocesso de-
mocrático em nome do persona-
lismo paternal (e, amanhã, 
quem sabe, maternal). Por mais 
restrições que alguém possa ter 

 

ao encaminhamento das campa-
nhas ou mesmo as característi-
cas pessoais de um ou outro can-
didato, uma coisa é certa: o go-
vernismo tal como está posto 
representa um passo atrás no ca-
minho da institucionalização 
democrática. Há tempo ainda 
para derrotá-lo. Eleição se ga-
nha no dia. 
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